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ABSTRACT 

Effect of Buprofezin and abamectin on Pentilia egena (Mula) 
(Coleoptera: Coccinelidae) and Chrysopids in citrus 

The effects of buprofezing at 0.025, 0.05 and 0.075 and 
abamectin at 0.0027, 0.0054, and 0.0081 kg AI/100 e on Pentilia 
egena (Mula.) (Coleoptera: Coccinellidae), larvae and adulta, 
and chrysopid larve were studied comparatively to sulfur and 
adults, and chrysopid larvae were studied comparatively 	to 
sulfur and mineral oil in citrus attacked by Selenaspidus arti-
culatus (Morgan) (Hemiptera: Diaspididae), inJaboticabal, Sta-
te of S. Paulo, Brazil. Both chemicals showed low to moderate 
action on the predetors. Sulfur and mineral oil had 	its 10w 
effect reconfirmed. In relation to dimethoate one more 	time 
it was considered highly harmfull to the predators and 	also 
present 	15 days residue effect on P. egena adulta in field 
conditions. 

RESUMO 

Os efeitos de buprofezin a 0,025 e 0,075 e abamectin 	a 
0,0027, 0,0054 e 0,0081kg IA/100 	sobre larvas e adultos da 
joaninha Pentilia egena e larvas de crisopídeo foram estudados 
comparativamente a enxofre e óleo mineral 	em citros atacado 
por Selenaspidus articulatus (Hemiptera. Diaspididae) . Ambos os 
produtos foram de ação baixa a moderada aos predadores. Enxo-
fre e óleo mineral tiveram a ação baixa reconfirmada. Em re-
lação ao dimetoato verificou - se mais uma vez que afeta se-
veramente os citados predadores e apresentou efeito residual 
de pelo menos 15 dias sobre adultos do coccinelideo em condi-
ções de campo. 
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1 NTRODUÇO 

As cochonilhas da família Diaspididae que comurnente ocor 
rem em Citrus no Estado de São Paulo, Brasil, como as espécies 
Par/ataria pergandii (Comstock) , P. c/nerea Doane & Hadden, 	Sele- 
naspidus articuiatus (Morgan) e Unaspis citri (Comstock) , 	são in- 
tensamente atacadas pela joaninha Penti/la eçjena (Mulsant), lar-
vas e adultos, e pelos crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae) 
(GRAVENA, no prelo) 

Os citados diaspidídeos se destacaram nos últimos 	anos 
na citricultura paulista provavelmente devido a 	aplicação, 
tanto de defensivos tradicionais como de novos produtos para 
controle dessas cochonillas e das pragas chaves, os ácaros da 
leprose Brevipaipus phoenicis (Geijskes) 	e da ferrugem Phy//o- 

coptruta o/e/vara Ashrn. (GRAVENA, 1984 e no prelo) 

Dentre os produtos tradicionais usados 	indiscriminada- 
mente pelos citricultores estão o dimetoato, o enxofre e o 
leo mineral. Quanto ao primeiro produto sabe-se que os efei-
tos sobre P. egeno e crisopideos são de alta toxicidade (GRA-
VENA & LARA., 1976; GRAVENA et ai. 1988) . A atuação do enxofre 
sobre insetos predadores é de baixa toxicidade segundo BART-
LETT (1963 e 1964) o mesmo ocorrendo com o óleo mineral con-
forme GRAVENA & LARA (1976) 

Segundo ISFIAAYA et ai. (1989) buprofezin é um 	inibidor 
sintético de quitina e atua especificamente em homópteros tais 
como cochonilhas (Diaspididae e Coccidae) e moscas 	brancas 
(Aleyrodidae) . os autores concluíram também que é de alta se- 
letividade a predadores e parasitôides sendo um composto, 	de 
uso em potencial para programas de manejo integrado de pragas 
dos citros (ISHAAYA et ai. 1989 e ILAN et ai. 1988). 

Com este trabalho pretendeu-se analisar os efeitos da a-
plicação de buprofezin e abamectin, na qualidade de novos pro 
dutos, em folhas de citros, em condições de campo, sobro 	as 
populações de P. egena nas formas larvais e 	adultas, e de 
crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae) estágio larval, quando 
associados à cochonilha S. articulatus em planta cítrica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no pomar de citros da FCAV-
UNESP, "Campus" de Jaboticabal, São Paulo, Brasil, de cultivar 
Natal, sobre limão cravo, 22 anos ds idade, ir.tensamente ata-
cado por S. articulatus. As densidades populacionais de P. eq000 

e crisopideos se encontravam em condiçóes adequadas para a rea 
lização do teste. 

O delineamento estatístico foi o de blocos casualizados 
com 5 repetições e os seguintes tratamentos, nos seus 	nomes 

técnicos e dosagem em kg IA/100 	de água: buprofezin (0,0250 
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e 0,0500) dimetoato (0,0750); enxofre (0,4000) 	óleo mineral 
(0,0010) abaniectin (0,0027, 0,0054 e 0,0081); e 	testemunha 
(água) . Cada parcela. constou de uma planta 	selecionada, com 
alta donsidade da cochonilha e dos predadores objetos do es-
tudo. 

A aplicação dor produtos deu-se no dia 22/03/1989, com o 
auxílio da um puleerizador costal motorizado até o ponto de 
escorrimento (t1ATUO, 1982) As contagens de P. egena (larva e 
adultol e Chrysopidae (lar':a) para avaliação das 	densidades 
populacionais, foram realizadas previaniente às pulverizações 
e aos 1, 3, 7, 15 e 30 dias após as mesmas. O método de con-
tagem teve por base o descrito por ROSEN & GERSON (1985) que 
consistiu no caminhamento ao redor da planta por 2 minutos a- 
notando-se o número de individuos existentes ao alcance 	dos 
olhos. 

Aos dados obtidos aplicou-se ANOVA e comparação de mé-
dias pelo teste DUNCAN « 0,05) . Calculou-se também as taxas 
de redução dos insetos benéficos pois fórmula de HENDERSON & 
TILTON (1955) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

feitos sobre adultos de P. egena 

Aos 30 dias Lodos os produtos e dosagens deixaram de ter 
influência sobre a densidade de adultos do coccinelídeo mdi-
cando a peL-da de efeito residual (Quadro 1) . As maiores redu- 
çées, nesta data, ocorLem com o dimetoato (44%) 	(Figura 1), 
não havendo praticamente qualquer diminuição de população pe-
los demais tratamentos. Cabe destacar que a taxa de dimetoato 
aos 317  dias sucede porcentaqens mais elevadas anteriores (100, 96, 
81 e 83% aos 1,3, 7 e 15 dias após) enquanto que 57% de redu- 
çóo nela enxofre não foi consistente pois aos 15 dias 	após, 
a população de P. egeria (adultos) era das mais elevadas com 
nenhuma reduço (Figura 1) e já eram relativamente baixas aos 
1, 3 e 7 dias após. 

AnaiLi.sandcoe dados a 1 dia após, as maiores influências 
foram apresentadas por dimetoato e óleo mineral (Quadro 	1) 
Dentre ambos, o dimotoato mostra-se altamente tóxico as 24 ho 
me anós a aplicação e permanece assim até os 15 dias 	após, 
enquanto que o óleo mineral aparece como moderadamente preju-
dica1 a adultos da P. eqeno até 15 dias para perder todo o 
efeito aos 30. A atuação do óleo mineral deve ter sido na for-
ma de repelância ou dispersão nas condições de campo pois não 
confere com os dados encontrados por GRAVENA & LAPA (1976) e 
por BARTLETT (1964 e 1968) sobre outros coccinelídeos em con-
dições de laboratório. 

Com 3 dias depois das pulverizaçóes o dimetoato 	teve a 
sua ação tóxica sígnificativamente diferenciada da testemunha 
(Quadro 1) . Adultos de P. eçjena parecem não sofrer influência 
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acentuada após aplicações de buprofezin e abamectin visto que 
não houveram diferenças rignificativas em relação a testemu-
nha em todas as avaliações, em contraste com o dimetoato cu-
jas populações foram as mais baixas e diferentes estatistica- 
mente em alguns casos (Quadro 1). Na Figura 1 há 	indicações 
de que buprofezin e abamectin são de ação moderada á joaninha 
e perde quase que totalmente os efeitos aos 30 dias. 

Efeitos sobre larvas de P. egena e Chrysopidae 

Pelos dados que constam no Quadro 2 observa-se que a den 
sidade populacional de larvas de P. egena ó aproximadamente 
deduas vezes a de crisopideos na contagem právia. Os eteitoi 
dos produtos não foram diferentes da testemunha a 1 dia após 
para P. egena, mas aos 3 dias dimetoato apresentou a mais bai 
xa população e diferciu estatisticamente da testemunha. Nes-
ta data, os demais produtos não influenciaram significativamen 
te na densidade populacional de larvas da joaninha. A redução 
pelo dimetoato entretanto, foi de 60 e 81%, a 1 e 3 dias após, 
respectivamente (Quadro 3) . Essas taxas foram muito inferio-
res aquelas encontradas por GRAVENA & LARA (1976) as 	Quais 

foram de 92 e 96% a 1 e 2 dias após, na mesma dosaqem. Dos de 
mais tratamentos somente óleo mineral reduziu larvas de P. e-

gena acima de 50% (51%), enxofre, buprofezin e abamectin não 
foram daninhos ao predador (Quadro 3 e Figura 2). 

Com relação aos efeitos sobre larvas de crisopideos, di-
metoato, apresentou-se moderadamente tóxico sobre este preda-
dor (Quadro 2), vindo de encontro aos resultados, obtidas por 
GRAVENA & LARA (1976) , causando diminuição de 38%, 1 dia após 
a aplicação (Quadro 3) . Óleo mineral, diferiu da 	testemunha 
(Quadro 2) , com taxa de redução de 81% (Quadro 3) e possivel-
mente a repelância ou dispersão como forma de ação do produto 
sobre o predador justifique tal resultadc.Os denais tratainen-
tos (enxofre, buprefezin e abamectin) não afetaram larvas de 
crisopideo (Figura 2) 
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QUADRO 1 - Efeito de buprofezin e abamectin comparativamente a enxofre, 
dirnetoato e oleo mineral sobre adultos de P. egena associados 
a S. articuiattis em plantas citricas.Jaboticabal , 1989. 

Dosagens 	 Adultos de P. egenau/Planta 
kg IA/lOOf 	 Dias apos 

O 	1 	3 	7 	15 	30 
BUPROFEZIN 	0,0250 	7aI 	2,2ab 	2,2a 	5,2ab 	5,4 bc 7,2a 

BUPROFEZIN 0,0500 6,8a 	1,6ab 3,6a 7,8a 8,0ab 7,2a 

DIMETOATO 	0,0750 	4,5a 	0,Ob 	0,2 b 	1,4 b 	1,4 c 2,6a 

ENXOFRE 	0,3000 	8,4a 	4,2a 	5,2a 	8,2a 	15,8ab 	3,6a 
O. MINERAL 	0,0010 	4,8a 	1,2ab 	2,4a 	3,Eab 	5,6ab 	9,4a 

ABAMECTIN 0,0027 5,8a 	3,6 3,4a 3,6ab 5,8ab 4,8a 

ABAMECTIN 	0,0054 9,4a 	218a 5,6a 	5,0ab 14,4a 7,8a 
ABAMECTIN 0,0081 4,8a 	1,4ab 2,8a 414ab 7,4ab 6,2a 
TESTEMUNHA - 	5,Oa 	3,4a 5,6a 8,Oab 8,8ah 5,0a 

1 Contagem por 2 minutos. 

2 0 miniero mdio do coecinelídeo refere-se a dados originais, a analise 
estatística foi realizada sobre valores transformados. 

Mdias seguidas da mesma letra no diferem entre si, pelo teste de Dun-
can (< 0,05). 

QUADRO 2 - Efeito de buprofezin e abamectin comparativamente a enxofre, 
dimetoato e oleo mineral sobre larvas de P. egena e crisopi-
deos associados a S. urticu/atus em planta ci tri ca. Jaboti cabal, 
SP. 1989. 

Tratamentos 
Dosagem 
kglA/100f 

P. 

O 

Larvas11 

egena 

 1 

Planta em 

3 

dias após 

Crisopídeos 

O 	1 

BUPROFEZIN 0,0250 35,02/a3/  27,4ab 17,8ab 1,0a 1,Obc 

BUPROFEZIN 0,0500 34,8a 22,4ab 24,6ab 1,6a 1,4ab 

DIMETOATO 0,0750 26,2a 10,6ab 4,8e 2,Oa 0,8bc 

ENXOFRE 0,4000 29,6a 26,Oab 34,Oa 2,Oa 1,4bc 

ÓLEO MINEeAL 0,0010 18,8a 9,2b 12,Ob 1,6a 0,2c 

ABAMECTIN 0,0027 24,4a 17,Oab 22,6b 3,2a 2,8a 

ABAMECTIN 0,0054 33,6a 28,2a 30,4a 2,6a 2,4ab 

ABAMECTIN 0,0081 23,2a 16,6ab 18,4ab 3,8a 2,Oab 

TESTEMUNHA - 19,8a 19,8ah 18,8ab 2,8a 1,8ab 

1/ Contagem por 2 minutos. 

2/ O ni:imero mdio de larvas referem-se a dados originais, a snlise esta-
tisticas foi realizada sobre valores transformados. 

3/ Médias seguidas da mesma letra nio diferem entre si, pelo teste de Dun-
can (<0,05). 

ir 
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QUADRO 3. Porcentagens de redução" de larvas de P. egena e crisopdeos aps 
tratamentos com buprofezin e abamectin comparativamente a dimetoa-
to, enxofre e oleo mineral, Jaboticabal, 1989. 

Tratamentos 	Dosagens 	 2 Dias após 

	

KG 1A/100t 	P. egena 	 Crisopídeos 

1 	 3 	 1 

BUPROFEZIN 	 0,0250 	22 	 47 	 O 

B1JPROFEZIN 	 0,0500 	36 	 26 	 O 

DIMETOATO 	 0,0750 	60 	 81 	 38 

ENXOFRE 	 0,3000 	12 	 O 	 O 

ÓLEO MINERAL 	0,0010 	51 	 33 	 81 

ABAMECTTN 	 0,0027 	30 	 3 	 O 

ABAMECTIN 	 0,0054 	16 	 5 	 O 

ABAÍIECTIN 	 0,0081 	29 	 17 	 18 

1/ Calculadas através da fórmula de HENDERSON & TILTON (1955). 
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FIGURA 1 - Porcentagem de reduço da populaç2o de P. egeno (adultos), ;ob afei-

to de alguns defensivos. Jab,ticabal, SI'. 1989. 
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FIGURA 2 - Porcentagem da reduçáo da populaçáo de crisopideos (larvas), sob 
, 	 efeito de alguns defensivos. Jaboticabal, SP. 1989. 

CONCLUSÕES 

Buprofezin e abarnectin foram de ação baixa a moderada ao 
coccinelideoP. egena, larvas e adultos, e ao crisopideo. Enxo-
fre e óleo mineral foram de baixa toxicidade enquanto que dime-
toato afetou severamente o coccinelideo, larvas e adultos com 
efeibo residual de pelo menos 15 dias em condiçóes de campo. 
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